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Ao director geral das terras publicas n. 54-

En viu o requerimento de José Borba -'oelho ,

Joã') Francisco d'Espindoh, Delfino Joll'd'OIi
eeira , Bento José de Borba. e Francisro José
do Borba residentes no districto �lla pacoroy,
propondo-se li comprar mil braças de terras
do frente com quinhentas de fuudo , fazendo
frente ao travessão das terras do 1. o suppli
cante; afim de que s. s. informe ii respeito.

Ao doutor juiz municipal dos lermos reuni
dos (:e S. Francisco e Porto-Bello=-Fci entre
gue � esta presidcncia o oflicio de 21 de Ja
m�iro findo, no qual communica vrn. que, não
tendo o 1. c supplcnte do juiz municipal de .Por
lo Bello executado as ordens desta l:re;;idencia
transmitüdas em 20 de Outubro findo, que lhes
prescreverão que, si se escusara por impedi
mento de molestia , convocasse os supplentes ,

que estivessem juramentados. para ter lugar a

formação do conselho de recurso, estava v.

m. em duvid<J, se devia conVOl:ar agora o con

selbo, \'ist.) estarem funccionando os vereado
res por Ler cessado o impedimento allegado de
molestia, ou se de\'ia esperar u terceira domin
ga do mel d'Abril na rorma da lei n. 387 de
19 d'Agosto de 1846, vi�to que tem-se já pro
cedido a revisão da qualifical;ão no mez lindo.
Em solução ii dU"ida proposta, tenho a signi
licar-lhe. que, de,'endo ficar completamente li
vres 05 pl'aso'S marcados nus artigos 20. 21 e

22 da lei de 19 tle Agosto de 184.6, para con
clUsão dos primeiros trabalhos das juntas, pu
blicilcão das listas e exaDles das rCClaOlac.ões.
deve· \m. esperar a epoca mm'cada na lei 'para
convocação do conselho mlloicipal de recurso,
uma vez que já te\'e lug:lr a oo\'a re\'isão no
I!lez rindo, e:ie não reunio u conselho em o
,.!Uno passadu, como fOra determinadu, para
conheeer ela:; reclamaçõe3 relativas á qUiJlifica
ção d'aquelle mesmo, Sendo porém esta falta
digna de rep r,), inrorme "m. quaes os moti
vos reacs, que embaraçarão a convocação do
('ctnselho durante o anno lindo, apesar das or
dens da pre,idencia a semelhante respeito,

Ao assistente. n. 112 - Maneie v. s. apre
sentar à esta p!'e,.. idencia os recrutas de que tra
Ia O seu ollicio de hoje. que pela junta militar
de saude forlio julgados iOLap�zes do serviço.
Quanto a ohsrrv(lçãll, que I'. s. dirilTe à esta
presidencia relativu a I'e ponsabilidadeo dos en
carregados do rocrutamento pelo facto do en
viarem recrulas, que não esWo no caso de ser
"irem por seu estado ue má saude, pretendendo
que sejão somente elle- os respon.;a"eis pela�

escusas ele incapacidade physica dos recruta
dos, tenho a dizer-lhe, flue sendo o conheci
mento da responsabilidade d'aquclles empre
gados da exclusiva cumpelenciíl di] pre-ideneia,
a ella cabe obrar como entender de direito, in
dependente de quuesquer alheias observações.
A' thesourarla , n. 18.1. - Tendo prestado

contas n'essa repartição o renenle Prancisco Ra
mires Cardozo , ajudante do director da colo
nia militar de Santa Theroza . das de .pesa
que fizera com as praças desta colonia e com
as da filiul do morro Chuto durante o trimcs
tre de Outubro a Dezembro ultimo. segundo
me communica o me-mo tenente cm sou ofll
cio de hoje , no qual pede-rue tambcm, que
lhe mande adiantar a quantia em quo, forem
orçadas as dos meces de Janeiro e Fevereiro
corrente; assiru o cornmunico a v, s. para quc
nesta intelligrncia mande satisfazer o menciona
do pedido ao dilo tenente.
Communícou-sc ao rc'crido tenente Ramires

tli..l rt;:,po!:.t ... · ,w !:lUU ,11 ! ,,:,ullnuo offid·.
Ao capitão do porto, n. 71 - Manda apre

sentar-lhe os menores l\Ianuel, c José constan
tes das duas inclusas guias, que forüo rcmctti
dos pelo juiz dus orfãos dos termos reunidos de
S. Francisco e Porto Bello com destino a com

panhia dos aprendizes marinheiros.
Portaria - O presidente da provincia, auto

risado pelo artigo 5. o da resolução pro\in
cial n. 417 de 6 de Maio de 1856, leIO re

solvido exonerar a Guilherme Henrique WiI
lington do emprego de professor illterino da ('a

deira de loglez do Lyceo prol ineiul, jJur as;)i III
con\ir ao senildo pllblico.

Idenlicas exonerando o padre SelJastiüo An
tonio Martins do emprego de I'rore�sor inte
rino da cadeira ele Rheturica () Poelic�, e a

Carlos Julio Ludolph Parucker do de Geugra
pbia e Historia.
Communieou-se nos exonerados para sua �ci

eneia, ao director interino do Lyceo • bem as

sim a administração da Fazenda (11'0\ incial.
ldem - O presidente da pro\'inria. alltori

sado pelo artigo 2. o ela re ..;olução provincial
n.o 417 de 6 ele Maio de 1856, numêa pru
fessor interino ti" l'aueira de Inglez do L) ceo
pro\indal o cidêldão A mpbiloquio �unes Pires,
. Idem - O presidente da provillcia, autori
sado pelo nrtigo 14 da resolução prol illcial n.
417 de 6 de Maio de 18;;6 , nomêa para ser

\ir o cargo de director do Lycêo pro\'Íncialo
interino da cadeira de Inglez do mesmo Lyrco
Ampltiloquio Nunes Pires.

Ao doutor Ricardo Becker, professor ele La
tim - Tendo nesta dala nomeado o cidadao
Amphiloquio Nune3 Pires para reger interina
mente a cadeira d'lnglez do Lycêo desta pru
vincia, que se aclla vaga pela exoneraçüu dadu
nesta meSllia data a Guilhel'Ole Henrique Wil
liuglan; bem co::.no numeadu u mesmo pru
fe.;sor director interino do Lycêo, licando mi,

disp-usado desse encargo; o communico a nu.

parn sua inlelligcncta e devido cumprimcntu.
Comuruuicou-se á adminlstração de Fazenda

provincin! para sua scienclu em ofllcio n. 119.
-J8-/

A' adminislrução ela Fazenda provincial, 11.

121 - RellH!llo u \'11). a conta documentada
da despesa feita por João ti'Amorim Pereira
com u obra da matriz da Ircguezia de S• João
Baptista do T('.iori)<; ele 4. de Agosto de 1859 a

4 de Janeiro de 1860, cm conscqnencia de au

lorisuçào que foi dada pelo meu antecessor em
officio do �o de Maio do 31m!) passado, cuja
copía incluo, alim de qtre depois de processa
da, seja p:lg<J sua ímportancla de reis 8768710
ao tenente coronel Franciseo d'Almeida Varella
pelo dilo major autorlsndo para rccebel-a.
A' thesour-ria , II. 185 - Senti o necessario

fazer alguns reparos urgentes no edificio da for
taleza de Senta Cruz destinndo para a cuíer
maria (le marinha. cm conformidade das or
dens do mlnistci:o u.. marinha eXjlíCJJf> i,l)

a\ iso de 31 de Dezembro do anno findo, haja
v. s. de mandar entregar ao commandante da
quclla fortaleza o major Manoel Josó de Souza
Conceição. por lntcrmedio do seu ajudante o te&
nente José Bernardo Coelho, a quantia de 600$
reis, em que forão orçados aquelles concertos,
e de quo prcslurá contas aquelle encarregado;
devendo c5ta despesa ser levada a conta do mi
nisterio da marinha.
A' mesma, n. 186--Remelte pnra os fins eon

\enieutes a inclusa conta corrente e demonstrati
ya . acompanhada de 1 U documentos, que com
pro\'ão a de:;pesa fcHa pelo capitão do porto
dest;t provincia com a quantia de 1: 500$ pI,r el
le recebida d'essa thesouraria por ordem da pre
siclrncia de 17 do mez passado para pagamen
lo de jornae" dos operario!' empregadus na obra
do pharol d<J ponta dos naurragadus em o mez

de dezembro finJo com a ('onstrucção do mesmo

pharol.
Communi:'oll-sc ao cllpitão do porto em or

ficin n. 73 respnnd,mdo ao seu n. 71 de hllje.
Ao cllpil:'IO do porto, n. 72 - Em solução ii

alltol'i�aç�o. que pede c-m umcio de hoje, para
mancJdr �l\gllr:Jr com cstacas a pcHlte de ma

deira, q.tt: cla emb,rC[lIe ao ctlrvüo do deposito
da IIhu unS H<Jtos. em rasão cle amracar imi
nenle ruina e perigo a lodos os que Por ella
Iransitão n'aqllE:l1e er\'iço. haja v. mc_ de
mandar proceder it e5se reparo provisorio com
CJ possi \'el segurança, mas com toda ecconomia,
vi,to estar aquella ponle n,�cessilada de inteira
reconstrucção. Con\indo igualmente que se fa
ea o orcamentI) da despe3a necessaria com a COn3-

irucçãó de uma nova punte , que devo substitu
ir aquellu, mandará \" mc. organisal-o, en

viandu-o a e;;ta presideocia, a fim de ser le
..ado a pre.;ença uo goveroo imperial para re

�úl\'cr COIDU entender a sClllelhante respeito.
Ao mesmo, n. 74-Corumunica ficar scienle
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pelo officlo que sob n. 73 c data de hoje s. me.

dirigio , de ler chegado no vapor Iloclfo os :3
toldos de lona, quo forúo pedidos puru o na I in
escola da com panhia de a prendizcs marinhei-
1'0';, c de ter ordenado a sua entrega ao com

mandunle da companhia.
Ao major Joüo d'Amorim I'creiru , cucar

regudo du obra da matriz do Alio Tijucas-Re3-
ponclendu ;1:) sou oflici» de �1 do corrente mcz ,

tenho li dizer-lhe, que nesta ela!;) enviei a ad
Illini.,tru�:iio du Iazcnd» provincial as coutas que
I) acompauhurüo das de-pesas flor v. me. feitas
c.rm a obru da matriz dcssa Ireguczia. ele 4 de
ago�to do ;111110 passado a 5 de janeiro do correu
Ic, na im portancia do 876S710, urdcua nela que
fJssO a mencionada quatnin entregue ao tenente
coronel Francisco d'Atutclda Varella por v , me.

autori-udo paru íl resolver. Para SI'" cr sobre
<I ccnünuucào d.1 mesma obra, cumpre que v.

(IIí::. me envie nm rclatorio elo estado em que el
Ia se acha a o urçarnenlo dI) quanto se prcci-a
despender para sua conclusâo.

-20-
.\.0 delegado dll director gel'al das terras pu

blicas, n , 53-Reme,le () rcquer irucnto de Joúo
P('rlI'O DL1S mnrurlnr ('01 ltajahy que preten
de comprar 22 braças de terra- de flente com

500 do fundo, no lllg Ir denominado llclchinr ,

a fi ln de que s. s. informe sobre il pl'elenção du
stlPíllicante.
POI'UlI'ia-O rresidenle da fll'OI' i neia antot'i

sado pelo artigo 15 ela I'esoluçàl) In·o'·inciül n.

:182 do 1. o de julho de 185.í, nO;lle� profc.;sor
inlerino da cadeira de primcir:ls lell!';J:; do �cxo
lIlasculino da \'illa de S. �ligul'l o cidiJuão l3en
lo de �1(;'llo Barrelo.
Ao directol' geral dJ ilHlruc0;ío pl'illl�ria

COlnmullico para �l1a il1tclligcllein, n f;l�cI-o
con ·Ial' ao respet:li 10 subtircelol', qlle tendo
(ll!r a�to de 16 do corrente re.,tilbelL'cido a ca

deira d IWil11oil"a; letr�l� dI! ,cxo IllUsculino da
"iII" de::l. Miguel. quo fóra suspensa lelllpo
rari8lllente. numeei hoje para regei-a inlerina
mente a Beuto de Mello Barreto.
Ccmnlllnicou-se igu31mente ;l. ôdministraçào

(la fazend;J provincill!, para sua sdellcia, em

omeio n. 122.
Ao tenente coronel <Jssi-tcnte, n. 113 - De

termina fJlf{' faç<l ilbpecl:Íonar dosaude o rCtrll-

1,](10 Martinho Hodrigllcs Talaros, e quo �endu

julgado apto par.l I) serviço dll cxerl:itu mandc
lhe verific3f praça no batalhão do dcpo,itll.

Ao meSllJll, n. 11!j.-Aprcsentando-se I'OIU'l
Lnio para o SCI'I·içll do exercit,1 o P,JI!lo Florell
cio l"ranci co dos SílO{OS, determina LI pre�id('n
cia que s. s. m�nde-lhe ilssent(J1' praça se fuI'
julgarlo a!Jto pela in_;pecção de sande.

o GR UZEIRO.

B1BLlOGIL\PIJIA GEOGRAPHlCA.

Um compendio é o livro por excellenci:1; e

comludl) é consideradu por um Lrabillho inglllrio.
Dizer muito em poutas phrases, e reduzir essas

11111"a'c3 ao rigor malhematico da lingoLlgem e

fI:l Iingo;j, eis o primeiro caraclcrislo de um

comp('ndio; e ja se \·u que uma lill em preza é
difnci! e f(ll<l'ii impos�ÍI'el Oi! sua cnl!al oxeclJ(:iio.
t\' litteratura,; allelllã, ingleza c fr:1l1ce7a

abundam em compe"dios ou lil"l'os. elementares
"obre os difJorentes 1':11110 do.; cOII[:et;illlenlos
humano: IlliJ'l esla me.�ma profuziio prnr:\ a dif.
ficuldade, que )1:1 Cll] e,;cre\c-!os. (} ó illdit.:io
cerlu que IJlllil Lal neccssidade nüo sc acha aillda
salisfeitu.
.\a lingoa portugueza é recoohecidn c rerla

madil COIll urõeneia a fulta dc {ae, lil'l'os. Em

12
rigor nilo lemos uma gr.rmmatica elementar da
nossa lingoa; ou é deficiente ou prolixo o que
temos sobre a maleria. O que se tem tentado
em historiu, rhctoríca, e philosophia ou diz de
ruais ou de menos: essa tangente de dizer o ne

ccssario, em phrases concizas, apropriadas e

fnsantes, parece-nos que ainda não fui achada.
�la3 acabamos de ler um li,rlJ-colllpendio

que se aproxuneu, quanto é possível, dosta SLI

berana difliculrladc : é o Comperusio elementar
de gco!J/'lIphia geral c cspeciul do Brnz il pelo
bon-mcruo o illustrc cearense (l Sr. Dr. Thomaz
l'umpeo de S-lIlza Brazil, Iigal'Ío gera! do bis
parlo do CC;I ru'. c profe-s ir de geogra phia e his
luria nn I ycco d 'aquellu provinciu.
Este livr», jil IÜII acrcditudo uos collegios pu

bücos e par ículures , nos seminaríos e alÔ ado
ptarlo no collegio de Pedro II, foi notavelmente
melhorado 11:1 terceira edição que lemos a vista;
e tornou-se um livro precioso. nüo so para o en

sino do_; collegius, mas tumbemparu instrucção
das Iamilius.

Da gcographia geral diz o illuslre auctor
quanto Ó índi-pensa.cl e nccessario : da gco
gl':1 phia do Hra-il ainda não se dlsse lanlo riem

1;10 cxcollcnterncnte, COIllO o fez o distincto pro
fes�1I1" .

Em obras desta natureza a cxacudão é quasi
inlpo",iv,'I, mas o Sr. Oro Pompeo venceo o dif
fi(;il dll genero. Cumo o mineiro (llIe ca\'� llas

enlranhas da torra pura culher o Ollru, e dcpois
o fund" c () con1erte em ubril de oUI'elesilria .

a�silll lumbem o pac:ienle escriplor compulsou as

reI i,la:i do institutu hi.,turico, os diHcrontcs re

lalorios dos gO\orllOS gcr,l! e prol"inciae� , c os

mais acrodiL:ldo: e recolllmcndal·eis tratados da
sL:iencia gellgraph!tJ, c cunseguiu compor e pu
blicar 11111 livru prccio;o, e o 1113i.s perfeito que
temos para o estudo cJ'esse ramo dos conheci
menlll,; humalllls do qU;)! di7.ia o Sr. Cou io :

« Dili-me ti c:]rt:l c!o-..am pt1iz, sua configura
rão, SOIl clima, suas ;l[(Oa', sell' lentos, e toda
� slla geogr.1phia phi�ica; infllrmai-me ue uas

pr(ldnc��0es n�luraes, de SII:1 noril, de sua zoolo
gia &1). e eu me comprometto a di7.er-vos :J

priori: como sera' o homem d'este píliz e que
logar ler;.!' na historia; uão accil1l!ental mas Ile

ces,ariamenlc; IH1Õ cm lal cpnchu,LUnsem Iodas;
elllfilll a idéa que eS.e paiz é chilmndo a re

prl'senl;, r. )l
.\olki:iIldo e recommendanelo este lilro, cum·

primos UIII derer: é elle não só um thesouro
para u cstut!(illle ; OIas 10m hem ll:n lilro preci·
so para os lillt'ralos e para :15 filmilias. (1)

Felicitamos a lileréltura patria pell ncqubi
c:io d'c,le li I'rll • c l'elic"llamos. da distancia de
écn!enures do legoas , ao illus!ro cearense. que
por e�to, e olllros lrilbulho� de igual impllrlan
ciil. so toroa digno da cOllsiLlcrnçiio c o,lima
publica, llilÜ só lia sua 1)1'01 incia, lTIas ('m Iodos
(·s pontos do Drazil, ;Jonde se 16 , e aonde tem
chegado as copins do sC'u pe1l3umento.

de eleitoral pergunte-o ao negociante o Sr.
Ji rancísco da Silva Ramo • ao advogado o

Sr. "Manoel de Freitas Sampaio, ao tabel
lião o Sr. David do Amaral e Silva , ao de
legado o Sr. Frederico A Ilouso Xavier de
Barros, a outras muitas pessoas assim qua
lificadns , e nté ao Dr. Juiz de direito (.}'a
quolla commarca o Sr. Andrade Pinto, que
todos foram esbulhados do direito de votar,

Para quo esta Iaçanhn da meza qualiü
cadora tique bem conhecida do publi
co aqui vamos escrever os nomes das pesso
as.que realisarum esta anomalia, a qual, em
vista das terminantes rccommendacôes da
coroa, não poderá passar sem correctivo.

O membro mas influente d'aquella de
cantada meza foi o Snr. Tenente Coronel

Gaspar Xavier Neves, commundante do cor

po de cnvalleria da guarda nacional. O pre
sitlcnte da mesma meza Ioi seu próprio ir
mão o Sr. Joaquim Xavier Neves; e os de
mais membros foram o subdelegado o Sr.
Francisco José da Costa, seu cunhado, e o

Sr. vereador Joaquim Lourenço de Souza
Medeiros,

Antes de aprecíaresto facto permitta-se
llOS, que façamos a seguinte publicação.

I( 1\1 in islerin dos negocios da j lIstiça .--Rio
de J a nei ro 'IOde Fcvereiro de 1860 -- Fico
i n lei rado do eon leúdo do omcio de V. S. de
6 do corrento mez, em que me rommunica,
em respos!;.} ao meu a\'iso expedilio em dala
de 27 rio mez proximo lindo, que tendo-se
yelificütlo haver o inspector do 7.° quartei
rão da freguezia lie Sanla Hita, Sabino Jose
de Almeida, aprescntado lima lisla de fami
lia para servir dc bnse na qualificação de vo

tanles, em que figuí'uvãO residentes em sua

cnsa no Aljllbe pessoas que consta alli não
morarem, foi por esse motivo dem.illido do
referido cargo. E igual procedimento confio
que terú V. S. p:1ra com aquel!es dos seus
subordinados que por tal rórma transgredi
rem as ordens cio governo, fazendo-lhes aO

mesmo tempo eITecliva ii responsabilidade.
ql1:1ndo disso fór C,l�O. -- Sr. Dr. chefe de
policin interino da corle)l.
Snbe-sebem que a politica do governo ge

ral é a liberdade do voto; e sabe-se igual
mente que o seu delegaclo n'esln provincia
lem sido fiel i.I est:1 politica do gorerno, evi
tando até a suspeita de afeição por este ou

aquelle canliiLléllo.
Assim, pois, em visla da politica do go

verno geral c do provincial o senhor
Gaspar Neves não póLle continuar no com
I1lnlH.lo, por que jú se pronunciou bastnntc
como partida rio exclusivo e funaLico, não s6
ilgora, mas "ingando-se do um eleitor na

pessoa de seu filho, e na oêcasiüo em que
oste <Jpparecera na cidade para se casar.

Igualmente não póLle continuar na subde·
legacia o Sr. Francisco José lia Costa por
conni\'ente em tão tumultuario procedimen
lo ; c contamos quo o governo e o Sr. chefe
de policia providenciarão a este respeito.

Sentimos ler de c ligma\iz1\r e'te proce
dimenlo dos amigos e pilrtidal'ios do Sr. La
mego, que as im querem filzer triumphar
a SUil randiclíltl!ra, o que lalvez não seria
precizo; nntes ao contrario a póclo prejudi
cal', por que os meios menos honestos não
juslificam o fim, ainda que elle seja sancto .

O procedimento de um inspector de quar-

A SITL\ÇÃO UI S:\O JOSÊ.

No .TuJ'lI(/l do COI1l1Jlel'cio de t:i do pílS
S;]UO Coi (lt'l1ullcindo elll artigo eclilorial ao

gorei 110 c ao impcrio o inqua!ificarel proce
dimento da meza qualificadora da cidadc de
São Jose.
Infelizmente o faclo alli reCcrilio é ineon

leslavel; c pois :.l1rprehenue que cidadãos
dos mais ricos, dos mais conceituados e dos
mais influentes d'aouella cidade fossom. não

esquecidos, mas rÚca(/os du antiga lisla dos
cidadàos volantes.

�las quem duvidar d'cstü monsLruosida-

\ l Este li no vende-se em ,aza do Sr. Faria, rua
1.10 Prlnl'lpe n. 1.
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teirão roi cstiO'lllalisado no aviso acima trans

crito: será po�sivel que o procedimento mui
to m.iis zrave do cornmaudanle do corpo de

cavallerla da guarda nacional de São José,
e o respectivo subdelegado continuem no

exercício d'esses cargos?
Não o esperamos.

Nolidas divei'sas.

Durante o :1n110 piss Ido í1 ne:}roloóia ro

al compoz-se dos leis do Nnpoles e da Sue

cia , do ímper.ulur de Jhrro '05, d0 bcy de

Tunis, e da joven rainha de Portugal.
__ Acreditava-se que um tratado secre

to ligava a França e a Russin contra a

lngla tcrra , sa hia -se que a fi ussia premer
téru 2UO,01)0 homens á França no caso de

suerra com a Alleruanha . assim comi) se
o

co:nprQIJlettia a bloquear os portos do Jlid-
tico e do Levante. �las noticias postcrio
res dào a Bussia ligada C011l a Ausuia.
-- A qucslâo dt!

í lalin continua no mes

mo ponto de inccrtczn sobre a condição que
a espera no [uluro.

.

A. publicação de uma broxuru inlitulnila
o Papa. e o Congtesso, cuja autoria

é

a

tribuidu ao imperador Napoleão Il l , veio

complicar a questão e retardar a reunião
do Congresso.

O auclor do folheto aconselha a rostric
ção do p:.lUer temporal UO papa: e a cir
ounscricão do territorio pontificio. Assim,
pois,

á

questào da ualia entrou n'uma crise
diffici], porque pode assumir um caracter

religioso, A dllpl:l autoridade de pmtlfece o

rei, que tem o chefe da igreja catholica, não

pédo SOl' toc.ida.quantn mais resolvida por um

congresso, em que tem de representar-se
estados protestantes. e a influencia da Fran
ça e du Sanlonha , que reconhecidamente
são hostis a uma munarnhia sai qeneris,
sustentada pela Providencia hn cerca de
171)0 annos.

-O Sr. Dr. Polycarpo Lopes de Leão.juiz de
direito do commerclo , assumiu interinamente
as Iuncções de chefe de policia tia córte.
- O Snr. con;cllteir:) Jú�illo do Na'scimento
ill'a fui norncacll) presidente do Conser\'alorio
Dramlllico Brazilciro.
- O ca�amcn'l) de José Jacome Giudece com

a menor Maria LuiZ3 Correa, de que tanlo f,d
laram aq folhas d,1 cort', acaba dc ser annul
lado pelo respeclivo \'igario geral, e re'poma
bclisado o parocho que o crl�bf'ou.
- O nr. Dr. Almeida Rego, reitor do in

ternato do collrgio de Pedru Il p!lblico,l um dil:
cionario de torlas :15 palavra:> do aucto!' classica
I atino Cornclio . 'epos.
9 Sr. Sil va Pontes, antigo professor de r�e

tonca, e ao pre:ienle secretario do governo de
�[inas publicuu tambem a primeira parte de
IIllla RhetOI'ira B/'{/;.ileira.
- Ta Cidade de llli, em São Paulo publicolI

se �Im jornal intitolado Agricultor Pmth'slallo.
i\a citl�de de Sanclos da mesma provillL:ia

cc' ara de publicar·se () Commercial. Na cor
te appnrccel'am os primeiros lIumeros de dois
jornile:;, um CIII italiano o Monitore I t,diano,
C oulro em portuguez a Regeneração.
- No dia G do pa� lido entrara no Rio de Ja

ne.iro í1 náo fréln.ceza ,I \apôr DU(Juay Troltln.
.'1ao achando alI f) commandanlc da e3tacão na
val francew do 13l'azil , seguiu immediatamenlc
para o flio da Prata, ollrle se acha actualmente.

3
--No primeiro de março corrente o par

tido que pretende eleger o Sr. Lamego á
legistnra geral, começou a publicação de
uma folha hebdomadaria intilulada o PTO

qressisia.
-- No dia 28 do passado chegou a este

porto com 13 dias de viagem o vapor Ca
tharinense. 'I'rouxe cerca de tiO praças de
pret pnra o deposito militar desta cidade.
-- Parece que ha divergencia entre os

membros elo partido do Sr. Lamego: uns

querem C reeummcndam o Sr. cilpi!iio de
cugonheiros FrilllG; ;('0 CU'leis ria Luz. Olf

tros o reverendo vignrio da flegllezid d{'�la
cidade o Sr. Padre Joaquim Gumes d'Oli
veira e Paiva.
- Hontem pela volta do meio dia o Sr. presi

dente da provincla regressou da sua viagem a ci
dade de Sõo Franciscu.

co�nIUNILAOO.

A QUESTIO nORGES.

Nas poucas linhas, que escrevemos so
bre este ;lSSLllI1ptO, não roi nossa intencão
molestar pessoa alguma, mas tentar resta
helecer a questão no seu legitimo ponto do
\'ista.

Provou-se flue o Sr. João Joaquim Bor
ges, actual delegado de policia em S, Fran
cisco era o João Joaquim Borges, de que
íalla o passaporte exibido?

Não se provou.
Supponliamos, sem conceder, dissemos

nós, que o documento addusirlo do consu
lado portuguez era com effeito relativo ao

actual delegado de São Francisco, que o

requerimento em questão era escrito e as

signado de sou proprio punho, ainda as

sim o Sr. Borges não tinha perdido a sua
nacionalidade de brasileiro adoptivo,

Acrescentúmo que o ruais, em que elle
incorreria, a ror-se dado o facto, soru
nas penas de um crime policial, especial
mente requerido pelo consul da nação, cuja
naeionalidarle se telltava USurpar. E quem
duvidarú de que o cOllsul de urna naçúi)
é a parte mais competente p\!ra l'Cf]uerer
perante as autoridades uo paiz, onde resi
de, a puniçiiO de um indi\'lduo que 50 éll'

roga direitos de sllbdito da nilçào que clle
represeI] ta ?

Tambell1 é liquido, qne o c0l15ul que
ba rateia um pas3fl porte sem recon hecer a

devicla n:lcionalidade, ou não exibindo-se
passaporte, Ou dada jllstiflcação competen
te, devia esse consul ser respoLlsabilisado
pelo seu governo.

Pal'eee-me que isto são principios tre
viaos do direito publico internacional; foi
n'esle sentido, e sempre em Ihese, que no�

expremimos, e 10l1ge de nó3 inculpar o en·

cilrregado u'este ou c!'aquelle consulado,
e mui to meDOS o do portllguez, que de cer
to não barateou o p\!S5aporle em queslão,
pois esl amos convencidos q ue o concedeu a

um subdito portuguez de nome João Joa
quim BOI'ges, e não ao Sr. João Joaquim
Borges, actual delegauo de policia em São
Francisco.

P.

O « TIMES)) DO 131UZIL.

o Times, como sabe o geral de 110SS0S

leitores, é uma das folhas mais couceitua
das e de maiores dimensões que se publi
ca na Europa.

Alguém tem pretendido comparar"com
esta rolha o nosso Jornal do Cotnmel'cio ;
mas no Brasil ha uma.oull'a folha que in
contestavelmente tem maiores direitos a es

til cnmparuçào : é o Diario de Pernam

buco, propriedade do Sr. Manoel Fíguei
roa de Faria.
Publica-se ha 36 annos ; e é portanto

o decano da imprensa brasileira, porque
o Jornal do Commercio publica-se ha �õ.

As transcri pções da imprensa europca
são de muito tino e apurado gosto: as cor

respondencias locacs são graves e bem in
formadas; e I i r tora riamen te considerado é
o Diario de Pernambuco uma das primei
ras rolhas do Brasil.

O seu movimento commeroial é igual se
não superior ao do Jornal do Commercio.
na dia em que publica de 400 a 500 au
nuncios, que tcmüo o melhor de trez a qua
Iro paginas.

O íormato é do oito paginas, a seis co
lumnas , e nas dimensões das do Jornal do
Commercio, que tem 32 columnas.emquan
to o Diário de Pernambuco tem lJ.8.
W pois incontestavelmente o Diario de

Pernambuco o Times e o decano da im-
prensa do Brasil.

.

DESCOBERTA MARAVILHOSA.

« A academia das sciencias de Paris, na sua

ultima sessão, recebeu de M. Velpcau uma com

municação das mais cxtraordinarias de que ha
muito tem po ha noticia.

•
« Um medico 011 cirurgião de muitos credi

los, M. Brocca ou Rocca, fez, diante de M. Vel
pcau, a seguinte expcr icncia :

cc Collocai diante do rosto de uma pessoa, en
Ire os dous olhos, a uma distancia de 15 a 20
ccnti metro�, um objecto pouco brilhante.

cc Con \ iuai essa pe3soa a olb ar o objecto flx.a
mente.

« Passados alguns instanles, eJla camb(Jleará
e cilhirá por fim cm cí'ltillepsia e será esponla
ncal1lcnte pril':1c1a de tod" a sensibilidade.

cc i\ns experiencias t(,llttld�s, a insensibilidado
do paciente era tal que se lhe voltava a cabeça
de um' lado ;)_ outro, e dal'ão-se-lhe a todo o

corpo mOI ilUentos de que se não lembrava quan·
do volta\'3 ao seu eslado normal.

cc E�ta singular descoberta não podia passar
desapercebida par" um homem intelligente, c
suggeriu a idóa cle experimental' se a sinsibilida
de obtida por um proce:i":o Ião silllples será suf
ficiente para substituir íl que se procura obter
com auxilio de sub taneias :.Illesthesicas.

" 'A experienci;J deu bom resultado.
« De 'cinco tentativas seguidas trez dérão o

melhor exito.
« E lU um dos casos o doente foi operado de um

abcesso, que exigia uma incesão importante.
Dez ou doze minutos depois da operação (linda
durava a insensibilidade.

« O doente, voliandu a si, nem sequer linha
conscieneia da operação dl)lorosa porque pas
sàra.

« Comprehende-se a imporlaneia desla de -
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esta viagem, conjunctamente com as demonstra
ções de apreço, devoção e lealdade que lhes fo
ram prodigalisadas pelo acrisolado patriotismo
dos habitantes d'aquellas províncias, não pôde
deixar de ser bem acolhida por todos os Brasi
leiros.

Tomando sobre n03SOS debeís bombros esta
grata e honrosa tarefa, extrahiremos das folhas
públicas tudo quanto fOI' conducente ao nosso

t'mpenlll�, in�erilld� alem disso quaesquer docu
mentos ineditos e Importantes, e todas as infor
I�ações valiosas e fidedignas que nos forem mi
nistradas sobre semelhante assumpto , bem co
mo as felicitações, poesias c discursos dirigidos
a S�. M�I. II., quando para esse fim nos sejão
enviados por seus autores. Nada nos será tão
agradavel como citar e recommcndar à conside
ração publica os nomes dos benemeritos cida
dãos, que ruais se distinguiram nas demonstra
ções de amor e veneracüo para com os Augustos
Viajantes.

.

_

A obra s�rá. dhi�i\'a em tal,)I<J, partes quantas
suo as prOVIOCIilS visitadas ; fazendo-se, em lu
gar competente, uma honrosa mencão tios seus
actuaes Presidentes.

.

Prevenindo os desejos dos nossos leses habi
tantos d'essas provlncius, aos quaes só foi dada
a �'entura de possuirem por alguns dias, em seu
seio, os Augustos Imperantes, uniremos ii obra
de que se traia os retratos de SS M�I II. ; e bem
assim os das Serenissimas Prlucezas, symbolo do
arredo e acatamento de lodos os Brasileiros. Na
perfe!ção d'este trabalho lithographlco, poremos
u maior disv elo.

Tarubern lhe addicionaremos um quadro sy
noptico de Iodos os Cavalheiros que fízurarem
n'esta publicação, com referencia ás

o

paginas
em que os seus nomes forem citados; e, final
mente.a relação das pessoas q', tanto na côrte.co
mo nas províncias do Irnperio, quizerem cum suas

a,signa�ur<Js �rotegcr estas Memoria:;. cuja im
portancía deriva de tão alto assumpto. Dous
exemplares. primorosamente encadernados, se
rão oflcrccldos, com o devido acatamento, 3 88.
MM. H., em nome de todos os Srs. Assignantes.

Cada exemplar que, como ja se disse, cons
tara de seis partes, mais ou menos volumosas
alem de um additamento em que faremos men:
çüo das pomposas festas que na côrte se fizeram
para a recepção de S5. MM. II., e dos despachos
que porventura possão ter lugar, custará aos As
signanres, a 12$ rs .• em broxura ; e nilid<lmeote
encadernado, 158 rs.. previamente pagos na li
vraria do abaixo assígnado ; ficando todos esses
Srs, com direito de reclamar a obra por partes,
ti proporção que se forem imprimindo, quando
não prefiram recebê-la completa e logo depois de
concluida. O estubeleclmento respondendo por
todas as quantlas que lhe forem entregues,
aceita, como tem estatuído, no nomento em que
se queira, e em qualqucr transacção, os sens re

cibos corno dinheiro. (')
Encerr,Hla a assignatura será elevado o custo

ua obra, se alguns exemplares ficarem dispo
Ilil'eis.
Toda a correspondencias de\'e ser dirigida ao

EDITOR
Bernardo Xavier Pinto de Souza

Coberta, recordando o perigo do emprego do elher
e do chloroformio.

« Com o meio simples, natural e lacil, que o

acaso poz á disposição da sclencia, e�itão-se os

ac-identes que frequentemente compromeLlem
a vida de muitas pessoas. »

PARTE POLICIAL.

Dia 29 de Fevereiro.
Forão rtrolhillos ao Xadrez da policia os

desertores José Gregerio , e José Raimun
do remettidos pelo delegado ela Laguna.

Dia 1. o de Marco.
Forão recolhidos á cadeia- o rnnrinhiro

americano William Tell, por ter, em des
ordem com seu companheiro Snnliago na

casa de pasto da rua de S. Francisco, fei
to neste dois ferimentos leves. E o mari
nheiro americano Carlos Fiks por andar va
gando ás 11 horas da noite. Foi recolhi
tio ao xadrez da policia o recruta 1\Iélnoel
André da Silva, remettído pelo delegado
de S. Miguel.

Ilovimento � do porto.
Sahidas no dia 1. o

Rio de Janeiro pelos portos interrnediarios
-- Yapor «Catharinense �

. comm. Jose
Joaquim Teixeira, passags. alferes José
F. Campos Junior; e os francczes José
Mllyer, e Michael �Iayer.

Entrada 110 dia 2.
Idem -- Brigue naco «Almirante» , S dias

de viag., de 218 lons. , m. Joaquim Ta
vares Teixeira, carga carvão e vários
géneros, a Jacintho Veras.

Despachos. Marilimos.
Dia �9.

Rio de Janeiro -- Hiato «Flor do Mar" ,

m. Thomaz Xavier de Souza; patacho
• Maria José, , m. José Ignacío da Silva.

ILaguna -- Hiate « Sem Igual J)
, 111. Mano-

el Francisco da Silva.
Dia 1. o de Marco

Pernambuco , com escala pelos portos do
Sul--Escuna "Nunes» ,m. José Fer
nenrles Coelho,

Tejocas--- Hiate « Tejucas" , 01. 1\lanoel
Sanliago de Oliveira.

ANN·UNCIOS.
LlVROS DE INSTRUCÇÃO.

Em caza de Francisco Anlonio de Faria,
rUrt do Principe n. 1, ba para vender os se

guinles livros de instrucção.
ÁIUTlI.\lETICAS de Besout, de Belegarde

ue Coruja e de Otoni.
'

DLCIO;\,AL\lOS portuguezes de Constan(jio ,

de Fonseca e Roquete, francezes e portu
guezes e vjce-\'ersa de Fonseca e Roquete
e de Constando, de ioglez e porluguez e vi-

t-
ce-versa de Vieira, e geographico de Por
tugal por Prestrelo.

GRAl\mATlCAS portugueza por Coruja,
Irancezas por Sevene , por Monteverde, por
Constancio e Iloquete , íngleza de Rego e

de Ilobertson, e latina do padre Antonio Pe
reira de Figueredo.

GEOGRAPlHAS de Gaultier , ele Pompeo e

de Coruja.
N B. Da n'esta mesma caza um grnnde

sortimento de livros de recreio, de legisla
ção, de Religião, e livros em branco,

Rio de Janeiro.-Typographia e Livraria,
Rua dos Ciganos ns. -i3 e 45.

RS. 50:000 DE GUrrlFleAçlO
Aquém aprehender e levar á casa do Dr.
Portella ,

uma preta, sua escrava de no

me EV3, de estatura regular, retinta, den
tei> alvos e sãos , com o ,:;ignal de uma es

caldadura antiga sobre urna das Iontcs, e

bem Iallautc, Levou uma trouxa com mili
ta roupa e alguma de crianca. Protesta
se proceder com lodo o rigor

-

das leis con
tra qualquer pessoa que a tiver aeoitnda.
Consta andar IlOS matos da Caridade con

d�lzida por u.m prelo de nome Henrique e faz
vista na casinha onde se recebem os ex

postos e em ror a de cana.

Vende-se a casa e chacara , sita na rua
dn -- Praia de Féra -- desta cidade de
propriedade de D. Alexandrina RoZ(� de
Jesus. Para tratar com a proprielaria.

Sociedade Recrcio f�arnavalesro.
De ordem do Director convido aos Srs.

sócios para se reunirem em assembléa ze

rul, hoje 4 do corrente pelas 10 horasoda
manhã, na casa LIa rua do Principe n. 130.
afim de tratar-se de objectos relativos a

sociedade o elleger-se o 2. o Procurador.
Desterro lJ. de Março de 1860.

1. o Secretario
João da Costn Mello Junior.

AvilO a quem loca.
A' pessoa que tom um cordão de ouro

empenhado pela qunnua de 608000 reis, a

cerca de 16 mezes, tenha ii bondade de hir
resgatal-o até o tirn do corrente mez, e

I)<io o fazendo será o dilo cordão vendido ,

lJara do producto delle lirar-se a qualJ!ia
mencionada; e bem assim o premio corres-,

pondenle.
Desterro ;) de Março de 1860.

Direlor- F. M. ll. d'AIOleida.
T;p, Calharinense de G. A. �[. Avelim.

Largo do quarteL n. 41.

(') Nao será ocioso declarar, (]ue tem sido publica
das !.odas as obras anllunci�da' por este estabeleci
mento no anno prohimo passado, uma das quaes con

tém 11 volumes (A!IORES DE OI'IDIO E GRINARDA 01'1-
1lIA1iA) acba-se por i so em dia com todos os seu

assi gnantcs.

;\lEMORIAS DA VIAGEM

DE SUAS

M.!GESTADES UIPERUES.

AVISIl'A de SUAS M;lGESTADES IMPERIAES às
'provincias da Bahia, Pernambuco. Sergipe,

Parahiba, Alagoas, e Espirito-Santo, inaugurou
um::! época famosa DOS Annaes do Imperio.

Uma publicação que tenha por fim perpetuar
a memoria de Ião fauslo acontecimento, regis
trando as medidas mais proficuas e os actos ma i>;
caraclerislico5 da MuoificeDcia Imperial, durnnte
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